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RESUMO 

Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) é um distúrbio neurodegenerativo progressivo que 

compromete a função cognitiva e a qualidade de vida dos pacientes. Diante das limitações das 

terapias medicamentosas, o exercício físico, especialmente ao exercício aeróbio, tem sido 

estudado como uma intervenção não farmacológica potencialmente benéfica. Objetivo: Este 

estudo realizou uma revisão narrativa da literatura para analisar os efeitos do exercício aeróbio 

na função cognitiva de idosos com DA. Metodologia: Foram incluídos ensaios clínicos 

randomizados com idosos acima de 60 anos e diagnóstico de DA, submetidos a exercício 

aeróbio. A pesquisa foi conduzida entre janeiro e maio de 2025, com buscas em 

PubMed/MEDLINE, Lilacs/BIREME e SciELO, utilizando descritores específicos. Dois 

revisores independentes realizaram a extração e análise dos dados, resolvendo divergências por 

consenso ou com a participação de um terceiro revisor. Resultados: A busca identificou 86 

artigos, dos quais 11 foram selecionados para leitura na íntegra. Após a aplicação dos critérios 

de elegibilidade, três estudos foram incluídos. Destes, dois demonstraram benefícios do 

exercício aeróbio na função cognitiva, enquanto um não evidenciou superioridade em relação 

ao grupo controle. Considerações finais: Os resultados ainda são inconclusivos, destacando a 

necessidade de mais pesquisas para confirmar a eficácia do exercício aeróbio, além de definir 

a intensidade, frequência e tipo mais adequados para essa população. 
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EFFECTS OF AEROBIC EXERCISE ON COGNITIVE FUNCTION IN ELDERLY 

INDIVIDUALS WITH ALZHEIMER'S DISEASE: LITERATURE REVIEW 

ABSTRACT 

Introduction: Alzheimer's disease (AD) is a progressive neurodegenerative disorder that 

impairs cognitive function and quality of life. Given the limitations of pharmacological 

therapies, physical exercise, particularly aerobic training, has been studied as a potentially 

beneficial non-pharmacological intervention. Objective: This study conducted a narrative 

literature review to analyze the effects of aerobic exercise on the cognitive function of older 

adults with AD. Methodology: Randomized clinical trials including individuals over 60 years 

old diagnosed with AD who underwent aerobic exercise were considered. The research was 

conducted between January and May 2025, with searches in PubMed/MEDLINE, 

Lilacs/BIREME, and SciELO using specific descriptors. Two independent reviewers 

performed data extraction and analysis, resolving discrepancies by consensus or with the 

participation of a third reviewer. Results: The search identified 86 articles, of which 11 were 

selected for full-text reading. After applying eligibility criteria, three studies were included. Of 

these, two demonstrated benefits of aerobic exercise on cognitive function, while one did not 

show superiority over the control group. Final considerations: The results remain 

inconclusive, highlighting the need for further research to confirm the efficacy of aerobic 

exercise, as well as to define the optimal intensity, frequency, and type of exercise for this 

population. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Doença de Alzheimer (DA) é um distúrbio neurológico progressivo que afeta 

principalmente idosos, causando um declínio cognitivo e comportamental devido a alterações 

neuropatológicas, como o acúmulo de amiloide (Aβ) em placas senis e a hiperfosforilação da 

proteína tau (p-tau), que forma emaranhados neurofibrilares. Essas mudanças estão associadas 

à perda de funções cognitivas, como atenção, memória, aprendizado, linguagem, habilidades 

visuoespaciais e funções executivas (Camara-Calmaestra et al., 2022; Zhang et al., 2021).  

Considerando as limitações das terapias medicamentosas no tratamento da DA, 

intervenções não farmacológicas, como a prática de exercícios físicos, têm sido amplamente 

investigadas devido à sua potencialidade em retardar ou diminuir o declínio cognitivo, além de 

apresentarem menor incidência de efeitos adversos e maior adesão por parte dos pacientes, 

especialmente entre os idosos (Hoffmann et al., 2016).  

Dentre as modalidades de exercício, o treinamento aeróbio tem sido uma das 

abordagens mais estudadas no contexto da DA, uma vez que demonstra efeitos positivos na 

redução do impacto do envelhecimento sobre a função cognitiva (Yang et al., 2025). Além 

disso, o exercício aeróbio tem sido associado a benefícios em diferentes domínios cognitivos, 

especialmente na função executiva e na capacidade de comunicação oral (Yu et al., 2021).  

Dessa forma, a incorporação de exercícios aeróbios na rotina de indivíduos idosos com 

DA surge como uma estratégia promissora para a atenuação dos déficits cognitivos, das 

alterações fisiopatológicas e das desordens neurológicas associadas à doença, melhorando a 

qualidade de vida de idosos acometidos pela DA (Morris et al., 2017; Vidoni et al., 2019). No 

entanto, apesar dos benefícios, estudos sobre os efeitos do exercício aeróbio em idosos com 

DA divergem na literatura, principalmente quando relacionado a função cognitiva, tornando 

implícito qual o método mais eficaz.  

Diante disso, o objetivo do estudo foi realizar uma revisão narrativa da literatura para 

analisar os efeitos do exercício aeróbio na função cognitiva de idosos com DA, a fim de 

estabelecer a melhor evidência sobre o tema.  

 

 



 
 

METODOLOGIA 

 

Para esta revisão da literatura, foram selecionados ensaios clínicos randomizados, 

publicados nos últimos cinco anos e nos idiomas inglês e português, que incluíam participantes 

idosos, de ambos os sexos, com diagnóstico de DA e idade superior a 60 anos, os quais 

realizaram exercícios aeróbios. Foram excluídos os estudos que envolviam participantes com 

comprometimentos auditivos, visuais e/ou motores que dificultassem ou impedissem a prática 

dos exercícios. 

A pesquisa foi realizada no período de 01 de janeiro de 2025 a 01 de maio de 2025. As 

buscas foram realizadas por dois revisores independentes nos seguintes bancos de dados 

eletrônicos: PubMed/MEDLINE, Lilacs/BIREME, SciELO. A estratégia de busca consistiu nos 

seguintes descritores (MeSH e DeCS) e palavras-chave: ‘’Alzheimer Disease’’ AND ‘’Aged’’ 

AND ‘’Cognition’’ AND ‘’Indicators of Quality of Life’’ AND ‘’Exercise’’ AND ‘’Physical 

Therapy Services’’ AND ‘’Randomized Controlled Trial’’ OR ‘’Clinical Trial’’.   

A extração de dados foi realizada por dois revisores independentes. As revisões 

incluídas foram lidas em texto completo e, posteriormente, foram extraídos os dados dos 

estudos. Qualquer discordância na condução das avaliações foi resolvida por meio de uma 

reunião entre os dois revisores. Caso não houvesse consenso, o terceiro revisor seria contatado. 

 

RESULTADOS 

 

A busca nas bases de dados identificou 86 artigos, dos quais 11 foram selecionados para 

leitura na íntegra. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, três estudos foram incluídos 

nesta revisão (Nagy et al., 2021; Yu et al., 2021; Sanders et al., 2020). O processo de seleção 

dos estudos está detalhado na Figura 1. 

 

 

 



 
 

 

     

          Figura 1. Fluxograma dos ensaios clínicos randomizados incluídos na revisão. 

  

Dos três estudos incluídos, apenas um não demonstrou superioridade do grupo de 

intervenção em relação à função cognitiva quando comparado ao placebo. As características 

metodológicas e os principais achados de cada estudo foram detalhados na Tabela 1, 

permitindo uma análise mais aprofundada dos resultados obtidos. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Tabela 1. Características dos estudos incluídos.  

 

 

Autor 

 

Amostra 

 

Desfecho 

 

Intervenção 

 

Resultados 

Principais 

NAGY et al., 

2021 

60 indivíduos Função 

cognitiva  

12 semanas 

Exercício aeróbio (GI) 

Placebo (GC) 

Melhora na função 

cognitiva e qualidade 

de vida. 

YU et al., 

2021 

96 indivíduos Função 

cognitiva 

6 meses 

Exercício aeróbio (GI) 

Alongamento (GC) 

O exercício pode 

reduzir o declínio na 

cognição global. 

SANDERS et 

al., 2020 

91 indivíduos; 

 

Função 

cognitiva 

12 semanas 

Exercício aeróbio (GI) 

Alongamento (GC) 

Não houve 

benefícios na função 

cognitiva. 
GI: Grupo intervenção; GC: Grupo controle. 

 

 DISCUSSÃO 

 

Os estudos analisados nesta revisão demonstram que o exercício aeróbio exerce efeitos 

positivos sobre a função cognitiva em indivíduos com DA, retardando sua progressão e 

sintomas, e proporcionando melhor qualidade de vida. 

Nagy et al. (2021) e Yu et al. (2021) evidenciaram que exercícios aeróbios 

proporcionam um benefício significativo na redução do declínio cognitivo e no aumento da 

qualidade de vida de pacientes com DA. De forma similar, Andrade et al. (2022) e Yang et al. 

(2025) indicaram que os exercícios aeróbios promovem melhora significativa na cognição em 

pacientes com DA, no entanto, os efeitos desses exercícios não foram eficazes na redução dos 

sintomas depressivos. 

Por outro lado, Sanders et al. (2020) observaram que, embora o exercício aeróbio não 

tenha apresentado benefícios diretos na função cognitiva de pacientes com DA, ele contribuiu 

para a melhora da capacidade funcional desses pacientes. Em contraste, Vidoni et al. (2019) 

destacaram que o exercício aeróbio promove uma melhoria significativa na capacidade 

funcional, favorecendo o desempenho das atividades de vida diária (AVDs) e ajudando a 

retardar o declínio cognitivo em pacientes com DA. Além disso, Haghighi et al. (2023) 

indicaram que a prática de exercícios físicos duas a três vezes por semana, com sessões de 30 



 
 

a 60 minutos, especialmente quando associada a atividades aeróbias, tem efeitos positivos no 

fortalecimento muscular e na melhora cognitiva. 

Estudos adicionais sugerem que o exercício físico contribui para a melhora da 

capacidade funcional, da função cardiorrespiratória e da cognição, além de reduzir a atrofia 

cerebral e retardar o declínio cognitivo em pacientes com DA (Morris et al., 2017; Yu et al., 

2021; Cámara-Calmaestra et al., 2022). Além disso, Hoffmann et al. (2016) e Zhang et al. 

(2022) indicam que o exercício físico não só melhora o desempenho da função cognitiva, mas 

também reduz sintomas neuropsiquiátricos.  

Complementando esses achados, Xiaofeng et al. (2024) destacaram que o exercício 

físico desempenha um papel crucial na comunicação entre o sistema musculoesquelético e o 

cérebro, possuindo um grande potencial para mitigar o declínio cognitivo senil e a progressão 

da DA. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante das evidências apresentadas, os resultados ainda são inconclusivos, uma vez que 

dois estudos indicaram benefícios do exercício aeróbio na função cognitiva de pacientes com 

DA, enquanto um estudo não demonstrou essa superioridade. Essa divergência sugere a 

necessidade de mais pesquisas para esclarecer a real eficácia do exercício aeróbio, bem como 

determinar a intensidade, frequência e tipo mais adequado para essa população, visando 

otimizar as intervenções para essa condição neurodegenerativa. 
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